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SUMÁRIOSUMÁRIO
Bem v indos  a mais  uma edição da Rev is ta  V intSet .  Uma publ icação de Divu lgação
e Popular ização da Ciência ,  com caráter  cu l tura l ,  c ient í f ico e  educat ivo ,
apresentando os  d iversos  temas da c iênc ia e  da saúde de uma forma acess íve l  e
descompl icada.  
Uma vez ,  que vamos contar  a  t ra jetór ia  do Museu de Microscopia e  Ciências
(MM&C) pe lo  Oiapoque e Guiana Francesa.  Esta será uma edição b i l ingue,  em
Português e  Francês .  

COMO TUDO COMEÇOU?COMO TUDO COMEÇOU?
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Frente a uma parcer ia  ent re  o  Ins t i tuto  Federa l  do Esp i r i to  Santo ( I fes )  e  a
Univers idade Federa l  do Amapá (Un i fap)  fo i  publ icado um edi ta l  de se leção
interna s impl i f icada de um (a)  estudante do curso de pedagogia do I fes/VV para
mobi l idade acadêmica com a Uni fap Campus B inacional  de Oiapoque,  sendo a
vaga proven iente do Núc leo de Re lações In ternacionais  (Ar inter ) .  Neste processo a
aluna,  do curso de Graduação em Pedagogia do I fes/VV,  Iandr ia  Souza Ol ive i ra
fo i  se lec ionada.  

Vamos contar  a  t ra jetór ia  de Iandr ia ,  de seus  desaf ios ,  dos  mater ia is  que foram
preparados pe la equipe GEM e MM&C, cedidos  ao Oiapoque e Guiana Francesa,
este  ú l t imo por  in tercâmbio da Profa.  Manoela Araú jo  da Uni fap.
Tudo de uma forma d iver t ida ,  com desenhos ,  jogos  e  mui tas  cur ios idades sobre
este nosso país  tão s ingu lar  e  d iverso.
Ass im,  esperamos que nas  páginas  seguintes ,  vocês  tenham uma le i tu ra d iver t ida e
agradável ! ! !

A NOSSA TRAJETÓRIA...A NOSSA TRAJETÓRIA...

Glória Maria de Farias Viégas Aquije - Coordenadora do Museu de Microscopia e Ciências (MM&C)
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Bienvenue à une aut re  édi t ion de VintSet  Revue.  Une publ icat ion pour  la  d i f fus ion
et  la  D ivu lgat ion de la  sc ience,  à  caractère cu l ture l ,  sc ient i f ique et  éducat i f ,
présentant  les  d i f férents  thèmes de la  sc ience et  de la  santé de manière
access ib le  et  s imple .  
Encore une fo is ,  nous  raconterons  la  t ra jecto i re  du Musée de Microscopie et  des
Sciences  (MM&C) à t ravers  Oiapoque et  la  Guyane f rançaise.  I l  s 'ag i ra  d 'une
édi t ion b i l ingue,  en portugais  et  en f rançais .

COMMENT TOUT A COMMENCÉ ?COMMENT TOUT A COMMENCÉ ?

Face à un partenar iat  ent re  l ' Ins t i tut  Fédéra l  d 'Esp i r i to  Santo ( I fes )  et  l 'Un ivers i té
Fédéra le  d 'Amapá (Un i fap) ,  un  av is  de sé lect ion interne s impl i f ié  a  été publ ié  par
un étudiant  du cours  pédagogique I fes/VV pour  la  mobi l i té  académique avec
l 'Un i fap Campus B inacional  d 'Oiapoque,  le  poste vacant  provenant  du Centre  de
Relat ions  In ternat ionales  (Ar inter ) .  Dans  ce processus ,  l 'é tud iante da la  l icence en
Pédagogie de l ' I fes/VV,  Iandr ia  Souza Ol ive i ra  a été sé lect ionnée.

NOTRE TRAJECTOIRE...NOTRE TRAJECTOIRE...
Nous raconterons  l 'h i s to i re  d ' Iandr ia ,  ses  déf i s ,  les  matér iaux  préparés  par  l 'équ ipe
GEM et  MM&C, fourn is  à  Oiapoque et  à  la  Guyane f rançaise ,  cette  dern ière  grâce
à un échange avec Mme.  Manoela Araú jo ,  professeure à l 'Un i fap.
Le tout  de manière lud ique,  avec des  dess ins ,  des  jeux  et  de nombreux fa i ts
in téressants  sur  not re  pays  un ique et  d ivers i f ié .
Nous  espérons  donc que vous  passerez une lecture amusante et  agréable sur  les
pages su ivantes  ! ! !

Manoela Araújoh - Coordonnateur du projet de diffusion scientifique en Guyane Française



MATERIAISMATERIAIS
DIDÁTICOSDIDÁTICOS

A impressão 3D é uma ferramenta capaz de nos
ajudar a aprender  por  meio da experiência
sensorial ,  ou seja,  a  part i r  do toque e da v isão,  e  a   
experiência cognit iva ajudando a entender  melhor
como as coisas funcionam,  fazendo com que seja
mais fáci l  compreender  os conteúdos.

Para a nossa jornada rumo ao Norte,
preparamos peças dos modelos didáticos que
temos no MM&C, um quebra-cabeça em
formato do estado do Amapá e outro com o
formato da Guiana Francesa,  além de
exemplares da nossa revista.

ALGUMAS DAS PEÇAS DOADAS:

cloroplasto bactériacélula vegetal

O Museu de Microscopia e  Ciências  (MM&C),  ins ta lado no I fes/VV,  está cadast rado no
IBRAM,  sob código ident i f icador  [musCod] ,  a  part i r  dos  cr i tér ios  estabelec idos  no

art igo pr imei ro  do Estatuto de Museus ,  Le i  n .  1 1 .904,  de 14 de janei ro  de 2009.  
T rata-se de uma inst i tu ição de d ivu lgação e popular ização da c iênc ia ,  tendo modelos

de microscopia e  c iênc ias  af ins  como inst rumentos  de fac i l i tadores  
na d ivu lgação c ient í f ica.

Deste modo, a equipe do GEM e
MM&C preparou cerca de 75
peças, que foram doadas aos

grupos atendidos no Oiapoque e
na Guiana Francesa.

chloroplaste bactériecellule végétale
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MATÉRIELSMATÉRIELS
DIDACTIQUESDIDACTIQUES

L ' impression 3D est  un out i l  capable de nous aider  à
apprendre grâce à l 'expérience sensoriel le ,  c 'est-à-
dire ,  le  toucher  et  la  v is ion et  l 'expérience cognit ive
nous aidant  à mieux comprendre le  fonct ionnement
des choses,  faci l i tant  ainsi  la  compréhension du
contenu.

Pour  notre voyage vers  le  Nord,  nous avons
préparé des pièces des modèles didact iques
dont  nous disposons à MM&C, un puzzle  en
forme de l 'état  de l 'Amapá et  un autre en
forme de Guyane française,  ainsi  que des
exemplaires de notre revue.

L'équipe de GEM et MM&C a ainsi
préparé environ 75 pièces, qui ont
été offertes aux groupes servis à

Oiapoque et en Guyane française.

QUELQUES PIÈCES DONNÉES :

mitochondries corona viruscellule animale

mitocôndria corona víruscélula animal

Le Musée de Microscopie et  des  Sc iences  (MM&C),  ins ta l lé  à  l ' I fes/VV,  est  enregis t ré
auprès  d ' IBRAM,  sous  un code ident i f iant  [musCod] ,  sur  la  base des  cr i tères  établ i s

dans  l 'a r t ic le  premier  du Statut  des  Musées ,  Lo i  no.  1 1 .904 du 14 janv ier  2009.  
C 'est  une inst i tut ion de d i f fus ion et  de d ivu lgat ion sc ient i f ique,  ut i l i sant  des  modèles

de microscopie et  des  sc iences  connexes  comme inst ruments  pour  fac i l i te r  la  
d i f fus ion sc ient i f ique.
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Como as peças sãopreparadas?Comment les  piècessont  préparées ?

PRODUÇÃO DASPRODUÇÃO DAS
PEÇASPEÇAS

Para começar,  você vai  precisar
de um desenho da peça em 3D,
que pode ser  fei ta por  meio de

softwares

Pour  commencer ,  vous aurez
besoin d 'un dessin  3D de la  pièce,
qui  peut  être  réal isé à l 'a ide d 'un

logiciel .

T ipos de v írus  
 Types de v irus 

Molécula de DNA.

Molécule d 'ADN.
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PRODUCTION DEPRODUCTION DE
PIÈCESPIÈCES

Após obter o modelo 3D,  será necessário
utilizar um software de fatiamento para

importar o arquivo STL. Em seguida,
prepare a impressora, nivelando a cama e

carregando o filamento adequado.

Après avoir obtenu le modèle 3D, vous
devrez utiliser un logiciel de découpe pour
importer le fichier STL. Ensuite, préparez

l'imprimante en mettant le lit à niveau et en
chargeant le filament approprié.

Jogos.
Jeux.

Microscópio do
século XIX.

Microscope du 
19e s iècle.

Microscópio do

século XVI I I .

Microscope du

18e s iècle.

Algumas peças são confeccionadas
em res ina em parcer ia  com a MMZ

artesanatos .
Quelque p ièces  sont  réa l i sées  en
rés ine en partenar iat  avec MMZ

crafts .
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Muito  mai s  que
uma v iagem 

O Museu tem como missão d ivu lgar  e  popular izar  a  c iênc ia por  meio de
ens ino ,  pesquisa e ,  pr inc ipalmente extensão,  ao proporc ionar
exper iênc ias  acess íve is ,  conectando a c iênc ia ao cot id iano.  Nessas
concepções ,  os  Museus  de Ciências  se  co locam como essencia is  na
divu lgação do conhecimento e  preservação do patr imônio c ient í f ico
(Valente ,  2014) .  

No Pro jeto Pedagógico do Curso de Pedagogia do I fes  (2024) ,  pe la
cur r icu lar ização da extensão,  com 10% da carga horár ia ,  organizados em
oito  d isc ip l inas  obr igatór ias ,  dedicada aos  programas e pro jetos
extens ion is tas .  

BRASÍLIA: CNPq, [2021]. Disponível em: https://www.gov.br/cnpq/pt-br/assuntos/popularizacao-da-ciencia/por-que-popularizar. Acesso em:
03 MAI. 2025.
HUERGO, J. LA POPULARIZACIÓN, MEDIACIÓN E NEGOCIACIÓN DE SIGNIFICADOS. IN: SEMINÁRIO LATINOAMERICANO:
ESTRATÉGIASPARA LA FORMACIÓN DE POPULARIZADORES EM CIÊNCIAS E TECNOLOGIA, 2001, CONO SUR, LA PLATA.
VALENTE, MARIA ESTHER ALVAREZ. INTERSEÇÕES NECESSÁRIAS: HISTÓRIA, MUSEOLOGIA E MUSEUS DE CIÊNCIAS E
TECNOLOGIA. MUSEOLOGIA & INTERDISCIPLINARIDADE VOL.1:5, 2014.
IFES. PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA |IFES – CAMPUS VILA VELHA VIGENTE A PARTIR
DE 05/02/2024.

Ass im,  as  ações promov idas  por  esta v iagem foram fundamentadas nos
pro jetos  de extensão,  Grupo de Estudos em Microscopia ,  Museu de
Microscopia e  Ciências  e  na formação humana enquanto a luno(a)  do
curso de Graduação em Pedagogia.  
Na prer rogat iva da extensão como um processo educat ivo ,  cu l tu ra l ,
po l í t ico ,  soc ia l ,  c ient í f ico e  tecnológico que promove a interação
dia lógica e t ransformadora ent re  as  ins t i tu ições  e  a soc iedade
(Reso lução CONSUP/IFES nº  38/2021) ,  com um papel  fundamenta l  na
popular ização da c iênc ia ,  aprox imando o conhecimento acadêmico da
sociedade e tornando-o mais  acess íve l  (Huergo,  2001 ;  B ras i l/CNPq,
2021) .  

No processo em andamento de implementação da cur r icu lar ização da
extensão pelo  curso de Pedagogia da Uni fap,  favorec ido pe lo
intercâmbio ent re  as  ins t i tu ições  ao poss ib i l i tar  o  compart i lhamento de
prát icas  extens ion is tas .  
Mediante esses  pressupostos ,  as  ações foram desenvo lv idas  ao longo do
intercâmbio de quatro  meses  da a luna Iandr ia  ent re  os  cursos  de
Pedagogia do I fes/VV e da Uni fap/Oiapoque.  Ass im,  per íodo de abr i l  a
ju lho de 2024 marca essa jornada.
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Bien plu s  qu '
un  v oyage
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La miss ion du musée est  de d i f fuser  et  de popular i ser  la  sc ience par
l 'ense ignement ,  la  recherche et ,  sur tout ,  la  d ivu lgat ion ,  en off rant  des
expér iences  access ib les ,  re l iant  la  sc ience à la  v ie  de tous  les  jours .  Dans
cette  opt ique,  les  musées des  sc iences  sont  essent ie l s  à  la  d i f fus ion des
connaissances et  à  la  préservat ion du patr imoine sc ient i f ique (Valente ,
2014) .  
A ins i ,  les  act ions  promues par  ce voyage se sont  basées  sur  les  pro jets  de
divu lgat ion ,  le  Groupe d 'étude de la  microscopie ,  le  Musée de la
microscopie et  des  sc iences  et  la  format ion humaine en tant  qu 'étudiant
du l icence en pédagogie.  
Dans  la  prérogat ive  de l 'extens ion en tant  que processus  éducat i f ,
cu l tu re l ,  po l i t ique,  soc ia l ,  sc ient i f ique et  technologique qu i  promeut
l ' in teract ion d ia logique et  t ransformatr ice ent re  les  ins t i tut ions  et  la
soc iété (CONSUP/IFES Réso lut ion 38/2021) ,  avec un rô le  fondamenta l
dans  la  d ivu lgat ion de la  sc ience,  en rapprochant  la  connaissance
académique de la  soc iété et  en la  rendant  p lus  access ib le  (Huergo,  2001 ;
Bras i l/CNPq,  2021) .  
Dans  le  pro jet  pédagogique du cours  de pédagogie de l ' I FES (2024) ,  la
d ivu lgat ion est  inscr i te  dans  le  cur r icu lum,  avec 10  % de la  charge de
t ravai l ,  o rganisée en hu i t  mat ières  ob l igato i res ,  consacrées  aux
programmes et  pro jets  de d ivu lgat ion.  
Dans  le  processus  en cours  de mise en œuvre de la  cur r icu lar i sat ion de la
d ivu lgat ion par  le  cours  de pédagogie d 'Un i fap,  favor i sé  par  l 'échange
entre  les  ins t i tut ions  en permettant  de partager  les  prat iques  de
divu lgat ion.
Se lon ces  présupposés ,  les  act ions  ont  été déve loppées pendant  les
quatre  mois  d 'échange d ' Iandr ia  ent re  les  cours  de pédagogie de l ' I fes/VV
et  de l 'Un i fap/Oiapoque.  A ins i ,  la  pér iode d 'avr i l  à  ju i l le t  2024 marque ce
voyage.
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O projeto foi tão bem aceito que, a

partir desse encontro, as professoras

Maelen e Leyla me abraçaram e

propuseram a abertura de um projeto

de extensão para dar continuidade ao

trabalho do MM&C na região.

Depois de três voos cruzando o Brasil, cheguei ao Amapá

Trouxe comigo duas malas, uma delas repleta de peças do Museu
de Microscopia e Ciências (MM&C), que foram  essenciais para as
atividades realizadas.
Meu primeiro compromisso foi uma apresentação para os alunos
de Pedagogia que cursam a disciplina de Espaços Não Formais
na UNIFAP.

A segunda ação foi em uma escola, para o 3º ano

O tema abordado foi a dengue e o ciclo de vida do Aedes aegypti.
Utilizamos as peças 3D que trouxe, permitindo que os alunos
explorassem de forma tátil e visual as diferentes fases do mosquito.
As terceira e quarta atividades aconteceram na Guiana Francesa, na
cidade de Saint Georges de L'oyapock.

Já na Guiana Francesa, a atividade foi para o 5º ano

Juntamente com minha orientadora do projeto de

pesquisa no IFES, a professora Glória, e da professora

Manuela, do curso de Letras Francês da UNIFAP

realizamos uma atividade museológica com algumas

peças do MM&C

A barreira do idioma foi um desafio, mas com ajuda das

professoras, foi um sucesso. 

Ver a curiosidade e o envolvimento dos alunos foi

recompensador.

A quinta ação foi especial

Fomos a uma escola indígena da
aldeia do Manga, com uma turma do
4º ano e levamos um microscópio e
um exemplar do Aedes aegypti para
observação.
A atividade permitiu uma melhor
visualização de larvas do mosquito ao
microscópio e uma melhor
compreensão do ciclo de vida do
mosquito.

A recepção foi surpreendente as
crianças estavam atentas,
curiosas e abertas à nova
ferramenta, tornando a
experiência ainda mais rica.

A sexta e última atividade
Foi em uma escola urbana do município, com alunos do 5º ano. Mostramos a estruturadas células do corpo humano.Utilizando o microscópio,realizamos um esfregaço  

de sangue e também
coletamos, na

hora, 
 células da
bochecha.

Essa atividade permitiu que as

crianças observassem ao vivo

as diferenças entre os tipos

celulares.
Em todas as atividades, as crianças
foram incentivadas a desenhar o que
viam ao microscópio e nas peças do
MM&C. A arte se tornou uma forma
de expressão científica, registrando
o aprendizado de maneira criativa.

Essa experiência de mobilidade acadêmica foi
transformadora. Não apenas pelo impacto nas escolas e na
comunidade, mas também pela oportunidade de vivenciar
diferentes culturas, desafios e metodologias de ensino. A
ciência se tornou acessível, próxima e interativa, e no fim das
contas, essa é a maior missão do Museu de Microscopia e
Ciências: despertar a curiosidade e o encantamento pelo
conhecimento.

FIM
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FIn

Un  voyage  d e  l ' E sp í r i to  S anto  à  O i ap o que  e t
Guyan e  f ran ça i s e

J'avais  avec moi  deux val ises ,  une rempl ie  de p ièces ,
du Musée de Microscopie et  des Sc iences (MM&C) ,
ind ispensable aux act iv i tés  effectuées .  Ma première
act iv i té  éta i t  une présentat ion dest inée aux é lèves en
pédagogie qui  étudient  la  d isc ip l ine des Espaces Non
Formels  à l 'UNIFAP.

Le projet a été si bien accepté

qu'après cette rencontre, les

professeurs Maelen et Leyla

m'ont remercié enorment et

m'ont proposé d'ouvrir un projet

.d'extension pour

poursuivre le travail de

MM&C dans la région

La deuxième action s'est déroulée dans une 
classe de CM2.

Le thème abordé a été la dengue et le cycle de vie
d'Aedes aegypti. Nous avons utilisé les pièces 3D que
j'avais apportées, permettant aux élèves d'explorer
tactilement et visuellement les différentes phases 

du moustique.

En Guyane Française, l'activité était pour la classe

de CM2.

Avec ma conseillère de projet de recherche à l'IFES, le

professeur Glória et le professeur Manuela, du cours

de littérature française à l'UNIFAP, nous avons réalisé

une remarquable activité muséale avec quelques

pièces de MM&C.

La barrière de la langue était un défi, mais avec

l'aide des professeurs, c'était un succès.

Voir la curiosité et l’implication des

étudiants était enrichissant.

La cinquième action était spéciale

Nous sommes allés dans une école

indigène du village de Manga, avec une

classe de CM1 et avons pris un

microscope et un spécimen d'Aedes

aegypti pour l’observer.
L'activité a permis une meilleure

visualisation des larves de moustiques

au microscope et une meilleure

compréhension du cycle de vie du

moustique.

L'accueil a été surprenant, les

enfants ont été attentifs,

curieux et ouverts au nouvel

outil, rendant l'expérience

encore plus enrichissante.

La sixième et dernière activité
Elle s'est passée dans 

une école urbaine 

   joue fraîchement 

de la municipalité d'Oiapoque, 

avec des élèves de CM2. Nous avons 

montré la structure des cellules du 

 corps humain. À l’aide du microscope,

nous avons observé une lame de frottis

de sang et de cellules de

préparée.

Cette activité a permis aux

enfants d'observer en direct

les différences entre les

types de cellules.

Dans toutes les activités, les enfants
étaient encouragés à dessiner ce
qu’ils voyaient au microscope et sur
les pièces MM&C. L’art est devenu une
forme d’expression scientifique,
enregistrant l’apprentissage de
manière créative.

ET NOUS AVONS ÉGALEMENT PRÉLEVÉ DES CELLULES DE LA JOUE

et nous avons
également
prélevé des

cellules de la
joue

Cette expérience de mobilité académique a été
transformatrice. Non seulement pour l’impact sur les écoles

et la communauté, mais aussi pour l’opportunité de
découvrir différentes cultures, défis et méthodologies

d’enseignement. La science est devenue accessible, proche
et interactive – et c'est après tout la plus grande mission du
Musée de la microscopie et des sciences : éveiller la curiosité

et l'engouement pour la connaissance.
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Aidez Iandra à arriver en Guyane Fançaise

VAMOS BRINCARVAMOS BRINCAR
Ajude a Iandria a chegar na Guiana Francesa
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ON JOUEON JOUE
Encontre as palavras    Trouvez les mots

MUSEU
MUSÉE
CÉLULA
CELLULE

CATRAIA
OIAPOQUE
OYAPOCK

GUIANA-FRANCESA
GUYANE-FRANÇAISE
AMAZÔNIA
AMAZONIE
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VOCÊ SABIA?VOCÊ SABIA?

SAVIEZ-VOUS ?SAVIEZ-VOUS ?

Oiapoque fo i  in ic ia lmente chamada de "Vi la  do Esp í r i to  Santo" ,  em 1927,
pe lo  Marechal  Cândido Rondon,  como parte  do processo de integração
das regiões  mais  i so ladas do Bras i l .  Mais  tarde,  o  nome fo i  mudado para
Oiapoque,  em referência ao r io  Oiapoque.

A palavra Oiapoque tem or igem tupi-guarany ,  sendo uma der ivação do
termo "o iap-oca" ,  que s ign i f ica "casa dos  Waiãpi" ,  referência aos   
habi tantes  or ig inár ios  da região,  antepassados dos  povos  Waiãpi .

Oyapock a d'abord été appelée « Vila do Espírito Santo » en 1927 par le maréchal Cândido
Rondon, dans le cadre du processus d'intégration des régions les plus isolées du Brésil. Le
nom a ensuite été changé en Oiapoque, en référence à la rivière Oiapoque.

Le mot Oiapoque a des origines tupi-guarany et est un dérivé du terme « oiap-oca », qui
signifie « maison des Waiãpi », en référence aux premiers habitants de la région, ancêtres
des Waiãpi.


